




Querida Professora,

Sempre que eu queria contar-te alguma coisa,

puxava a tua camisola e sussurrava-te ao ouvido.

Desta vez, estou a escrever-te uma carta.





Espero que te lembres de mim.

Eu sou aquela que, no primeiro dia de aulas,

entrou na escola a saltar de poça em poça.

Usava uma capa amarela para a chuva e estava com cara de má,

porque, para mim, ir à escola era igual a ficar quieta e calada, a ouvir,

três coisas que não era lá muito boa a fazer.






